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    Redação


    Princípios fundamentais da produção textual


    Na elaboração de um trabalho, surgem as chamadas “técnicas redacionais”. Vamos analisar algumas dessas “técnicas” usadas nas escolas brasileiras:


    Redigir é talento?


    Não se pode negar que há pessoas que desde cedo revelam-se mais talentosas do que outras, mas não é fator determinante para um bom desempenho. Aqui cabe ressaltar o esforço e obstinação em aprender.


    Redigir é habilidade?


    A boa formação escolar é importante, ninguém ingressa na escola sabendo escrever; a capacidade de escrever bons textos de diferentes gêneros é algo que vai se desenvolvendo ao longo da prática. Porém, não podemos nos iludir achando que todos os alunos indiferentemente aprenderão a produzir textos satisfatórios.


    Para aprender a escrever é preciso escrever.


    A prática da produção de textos vai desenvolvendo cada vez mais habilidades, tais como vocabulário, coesão, coerência, qualidade textual etc.


    Existem “macetes”?


    São inúmeros e, muitas vezes, constituem uma falsa técnica. Veja alguns:


    §Decorar parágrafos introdutórios e finais que sirvam para qualquer redação.


    §Acompanhar os acontecimentos nacionais e mundiais.


    §Escrever frases curtas, pois quem escreve frase mais curta corre menos risco de cometer erros.


    §Memorizar palavras “bonitas” e de um vocabulário rebuscado.
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    Produção de textos: O certo e o errado


    “ O que se lê sem esforço foi escrito com muitas dificuldades”


    (Enrique J. Poncela)


    Quem não se comunica... 


    “Havia no Rio de Janeiro nos anos 1920 um gramático famoso, professor do Pedro II, inimigo dos galicismos, dos pronomes mal colocados e da linguagem descuidada. Falava empolado e exigia correção de linguagem até em casa com a família. Uma vez, esse gramático [...] foi passar férias em um hotel-fazenda de Teresópolis. Lá, um dia, decidiu dar um passeio a cavalo pelos terrenos da fazenda. Por segurança, ia acompanhado por um burrinho. Pelas tantas, o cavalo do gramático disparou. O cavalariço foi atrás em seu burrinho, gritando: ‘Doutor, puxe a rédea! Doutor, puxe a rédea!’


    Nada aconteceu, até que o cavalo saltou um valado e jogou o gramático numa moita de urtiga. Finalmente o cavalariço o alcançou, levantou-o e ajudou-o a se livrar de uns espinhos que grudaram nele. ‘Doutor, por que o senhor não puxou a rédea? Eu vinha gritando atrás, doutor, puxe a rédea, doutor, puxe a rédea!’


    O gramático, já senhor de si, perguntou: ‘E o que é que puxar a rédea?’


    ‘É fazer isso, ó’, e fez o gesto explicativo.


    ‘Ah! Dissesses solfreia o corcel, eu teria entendido.


    (José J. Veiga)


    O texto acima mostra uma situação em que a linguagem usada é inadequada ao contexto. Nesse caso, podemos, então, dizer que erro é aquilo que não é adequado a uma situação. O que normalmente se cometem são transgressões à norma culta. Apesar de falarmos, no Brasil, o mesmo idioma, podemos verificar muitas variações de fala. O contexto social, geográfico, da pessoa que fala, do momento que é utilizada contribuem para que isso aconteça.


    Existem, basicamente, duas modalidades da língua, ou seja, duas línguas funcionais:


    §Modalidade culta, língua culta ou padrão: Modelo considerado adequado, como o mais correto, empregado pelas pessoas consideradas cultas, em situações formais.


    §Modalidade popular, língua popular ou coloquial: Nesse momento, a informalidade prevalece sobre a norma culta, deixando mais livres seus interlocutores.


    Observe:


    Eu não vi ela hoje. ( popular)


    Eu não a vi hoje. ( culto)


    Obedeço meus pais incondicionalmente. ( popular )


    Obedeço a meus pais incondicionalmente. ( culto )


    A norma culta se faz necessária para que você escreva corretamente aquilo que deseja expressar, ampliar as possibilidades profissionais, entender com clareza a fala ou escrita de pessoas que fazem uso do padrão culto da língua e compreender documentos e obras literárias, além de ser a modalidade de escrita cobrada em concursos e vestibulares.


    Escrever bem é, em grande medida, uma questão de adequação. O que fica bem para um caso, não fica para outro. Usar smoking não fica bem numa praia, assim como o short não cai bem no escritório.


    TIPOS E GÊNEROS TEXTUAIS


    Independente do gênero textual pedido, de que vamos tratar mais tarde detalhadamente, aqui vão algumas dicas que servem para qualquer gênero solicitado:


    §Escolha sempre um título adequado ao tema.


    §Conduza bem o assunto qualquer que seja a sua posição, a favor ou contra. Muitos vestibulandos, por medo de discordar da posição da bancada examinadora fazem redações com opiniões ou estruturas extremamente conservadoras.


    §Cuidado com ideias repetitivas. Prolixidade é uma das principais falhas das produções textuais.


    §Não é necessário nenhum tratado literário, mas um texto com começo, meio e fim.


    §Pratique leitura e, ao mesmo tempo, faça exercícios de escrita.


    §Faça uso da norma culta. ( Nada de gírias, abreviaturas, frases feitas, ditos populares, chavões etc.) A linguagem formal não é uma camisa de força, mas uma forma de expressão mais bem cultivada da língua.


    §Expressar-se de maneira correta, organizar as ideias, argumentar logicamente e expor com clareza o raciocínio


    De nada adianta ao estudante técnicas de redação se este não apresenta bagagem cultural suficiente para abordar o tema proposto. Hoje, não basta fazer uma redação qualquer, é preciso fazer um bom, ou, se possível um excelente texto para alcançar os melhores resultados. Caso perceba que não tem domínio desse aspecto, é extremamente arriscado fingir uma segurança que não existe. Deve-se assumir um tom de humildade, de pesquisa, de procura da verdade.


    Quais são os modos e tipos textuais?


    Os gêneros textuais são apresentados a todo momento em textos produzidos pelas pessoas e que a forma ou a estrutura que irá adquirir será classificado entre os tipos textuais a partir de suas estruturas e estilos. Na escola, o que se vê é uma confusão em relação à terminologia, ora trabalha-se com tipo, ora com gênero ou pior, ainda, ora estabelece-se uma confusão com tipo e gênero. Os gêneros textuais são tipos específicos de textos podendo ser literários ou não. Exercem uma função social por serem textos que usamos no nosso dia-a-dia. Você pode reconhecê-los pela sua estrutura, por possuírem conteúdos, características e estilo próprios e referem-se às diferentes formas de expressão textual como por exemplo: poesia, crônica, contos, prosas, etc. Alguns exemplos de gêneros textuais são: telefonema, bula, sermão, carta comercial e pessoal, romance, e-mail, romance, bilhete, horóscopo, receita culinária, notícia, lista de compras, resenhas, conversação espontânea, e assim por diante.


    Já os tipos textuais não são tão inúmeros como os gêneros e são reconhecidos pela forma como se apresentam os textos. Tipologia textual é como se designa a natureza linguística dos textos, como se dá sua estrutura, seus aspectos sintáticos e etc. As cinco tipologias existentes são: narração, descrição, argumentação, exposição e injunção.


    Narração


    Ao ato de relatar fatos e acontecimentos damos o nome de narração. É uma sequência de fatos ou episódios.


    Observe os elementos da narrativa:


    §Quem?     - Personagens humanos ou humanizados.


    §O quê?     - Fato ocorrido.


    §Quando?  - Tempo em que o fato ocorreu.


    §Como?     - Modo como o fato ocorreu.


    §Onde?      - Lugar(espaço) onde o fato ocorreu.


    §Por quê?  - Razão por que o fato ocorreu.


    À sequência de ações chamamos enredo. As partes do enredo são:


    §Apresentação: Os personagens são apresentados e localizados no tempo e no espaço.


    §Conflito: Surge uma complicação entre os personagens, ocorre a quebra da normalidade.


    §Clímax: É o ponto culminante do enredo e é quando aumenta a tensão entre os personagens.


    §Desfecho: O conflito criado tem o seu final. O desfecho pode ser feliz, trágico ou pode ser deixado em suspense.


    Tipos de discursos


    Ao ato de falar e pensar dos personagens damos o nome de “discurso”, pois numa narrativa é natural que os personagens se expressem ou pensem. Portanto, usamos o termo “discurso” no sentido de “fala” ou “pensamento”. Esses discursos podem ou não ser intermediados pelo narrador. Quando não há a intermediação do narrador damos o nome de “discurso direto”. Exemplo:


    Ofélia perguntou devagar, com recato pelo que lhe acontecia:


    – É um pinto?


    Não olhei para ela.


    – É um pinto, sim.


    Da cozinha vinha o fraco piar. Ficamos em silêncio como se Jesus tivesse nascido. Ofélia respirava, respirava.


    – Um pintinho? certificou-se em dúvida.


    – Um pintinho, sim, disse eu guiando-a com cuidado para a vida.


    – Ah, um pintinho, disse meditando.


    – Um pintinho, disse eu sem brutalizá-la.


    Já há alguns minutos eu me achava diante de uma criança. Fizera-se a metamorfose.


    – Ele está na cozinha.


    – Na cozinha? Repetiu fazendo-se de desentendida.


    – Na cozinha, repeti pela primeira vez autoritária, sem acrescentar mais nada.


    – Ah, na cozinha, disse Ofélia muito fingida, e olhou para o teto. (...). 


    (Clarice Lispector, A Legião Estrangeira)


    Quando a fala do personagem aparece intermediada pelo narrador damos o nome de “discurso indireto”. Exemplo:


    Sorri — pois o que tinha a temer? Dei as boas-vindas aos senhores. O grito, disse, fora meu, num sonho. O velho, mencionei, estava fora, no campo. Acompanhei minhas visitas por toda a casa. Incentivei-os a procurar — procurar bem. Levei-os, por fim, ao quarto dele. Mostrei-lhes seus tesouros, seguro, imperturbável. No entusiasmo de minha confiança, levei cadeiras para o quarto e convidei-os para ali descansarem de seus afazeres, enquanto eu mesmo, na louca audácia de um triunfo perfeito, instalei minha própria cadeira exatamente no ponto sob o qual repousava o cadáver da vítima.
(O coração delator – Edgar Allan Poe)


    Quando o narrador faz uso dos dois recursos, o direto e o indireto, passando de um para outro, damos o nome de “discurso indireto livre”. Exemplo:


    Saltou pela traseira mesmo, sem pagar, os demais passageiros o olhavam, espantados, o trocador não teve tempo de protestar. Atirou-se num táxi que se deteve ante seus gestos frenéticos, foi direto à minha casa:


    — Você tem que me ajudar a sair dessa. 


    Amigo é para essas coisas, mas não me dou por bom conselheiro em tais questões. Mal consigo eu próprio sair das minhas: a emenda em geral é pior do que o soneto. Ainda assim, tão logo ele me contou o que havia acontecido, ocorreu-me dizer que, se saída houvesse, ele teria que abrir mão de uma — com as duas é que não poderia ficar. Qual delas preferia?
(O golpe do comendador – Fernando Sabino)


    Descrição


    Ao ato de caracterizar um ser através de palavras damos o nome de descrição. Ao descrever, damos ao leitor uma determinada impressão do objeto, do ambiente ou da personagem.


    Descrição dos personagens: Pode ser física, como se observa no exemplo abaixo:


    Zeca era pequeno, tez baça e magríssimo. Nunca vi ninguém mais magro. Magro assim, só quem está nas últimas. Mas o Zeca era magro assim e tinha um porte, uma vivacidade de rapaz com perfeita saúde. Esse contraste era coisa surpreendente.


    Manuel Bandeira, “ Na câmara ardente de José do Patrocínio”


    Descrição de ambiente: Tem por objetivo criar verossimilhança e passar uma informação precisa do ambiente. Veja o exemplo abaixo:


    Ao lado do meu prédio construíram um enorme edifício de apartamentos. Onde antes eram cinco românticas casinhas geminadas, hoje instalaram-se mais de 20 andares. Da minha sala vejo a varandas (estilo mediterrâneo) do novo monstro. Devem distar uns 30 metros, não mais. E foi numa dessas varandas que o facto se deu.” (Mário
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